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RESUMO 

 

O processo de preparação do solo dos viveiros é uma etapa da produção muito 

importante. A escolha do calcário utilizado na calagem irá influenciar diretamente os 

parâmetros e qualidade do solo, da água, a produção de alimento natural e o 

desenvolvimento do camarão. O objetivo desse trabalho foi testar um possível 

substituto para o calcário utilizado na calagem dos viveiros, de origem de algas 

calcárias o Lithothamnium sp, Algen® da Oceana, verificando a eficiência do Algen® 

em relação ao calcário dolomítico. O estudo foi realizado em uma fazenda de camarão 

localizada do município de Banabuiú-Ce – Fazenda Monólitos Aquicultura. Para o 

monitoramento e avaliação dos produtos utilizados, coletas de solo (físico-química), 

água (físico-química e do plâncton) e avaliação do desempenho zootécnico do 

camarão foram realizados durante dois períodos de produção de novembro de 2017 

a março de 2018 e abril a julho de 2018, em três viveiros de um ha. Os resultados 

mostraram que o uso do Algen® apresentou semelhança com aqueles obtidos com 

calcário dolomítico tanto no aspecto de qualidade da água quanto no desempenho 

zootécnico do camarão. Porém, o camarão teve um desempenho zootécnico melhor 

quando o Algen® foi usado na concentração de 500 kg/ha.  

 

Palavras-chave: Carcinicultura, Calagem, Calcário dolomítico 

 

 

 

 

 

 

 

  



 
 

ABSTRACT 

 

The nurseries soil preparation process is a very important stage of production. The 

choice of limestone used in liming will directly influence parameters and soil quality, 

water, natural food production and shrimp development. The objective of this work was 

to test a possible substitute for the limestone used in calcareous nursery, from 

calcareous algae to Lithothamnium sp, Algen® from Oceana, verifying the efficiency 

of Algen® in relation to dolomitic limestone. The study was carried out in a shrimp farm 

located in the municipality of Banabuiú-Ce - Fazenda Monólitos Aquicultura. For the 

monitoring and evaluation of the products used, soil (physical-chemical), water 

(physicochemical and plankton) and evaluation of the zootechnical performance of 

shrimp were carried out during two production periods from November 2017 to March 

2018 and April to July 2018, in three nurseries of one ha. The results showed that the 

use of Algen ® showed similarity to those obtained with dolomitic limestone in both the 

water quality aspect and the zootechnical performance of the shrimp. However, shrimp 

had a better zootechnical performance when Algen® was used at the concentration of 

500 kg / ha. 

Keywords: Shrimp farming, Liming, Dolomitic limestone 
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1 INTRODUÇÃO  

 

Com a procura de uma melhor alimentação, o consumo de pescado vem 

crescendo ao passar dos anos, aumentando de 9 kg em 1961 para mais de 20 kg em 

2016, sendo que devido a estabilização da pesca por captura no final da década de 

1980, a aquicultura é a opção para o contínuo fornecimento de pescado (FAO, 2018).  

Com as projeções de crescimento populacional humano para as próximas 

décadas (MERINO et al., 2012), será, portanto, a aquicultura a principal indústria a 

contribuir para o incremento da oferta de pescado. Convém ressaltar que no ano de 

2016, essa atividade destinou 80 milhões de toneladas de pescado para o consumo 

humano, enquanto a pesca contribui com apenas 71,2 milhões de toneladas (FAO, 

2018). 

No ano de 2016, cerca de 600 espécies foram utilizadas em cultivos 

aquícolas no mundo, incluindo 369 espécies de peixes, 109 de moluscos, 64 

crustáceos, dentre outras. A produção total de crustáceos atingiu 7,9 milhões de 

toneladas, com destaque para o camarão Penaeus vannamei, com mais 4 milhões 

toneladas (FAO, 2018). Esses altos níveis de produção são possíveis devido ao 

avanço de tecnologias, a utilização estruturas adequadas como viveiros escavados e 

a capacidade de adaptação da espécie em cultivo em água doce ou de baixa 

salinidade quando previamente aclimatado.  

Segundo Rocha et al., (2013), o Brasil apresenta um enorme potencial para 

o desenvolvimento e expansão da produção aquícola, por possuir condições naturais 

favoráveis, expansão territorial e grande disponibilidade de água. Apesar disso, a 

produção aquícola nacional apresenta números incompatíveis com esse potencial, 

tendo produzido 579 mil toneladas no ano de 2016, sendo que a produção de P. 

vannamei, em declínio, foi de apenas 52 mil toneladas (FAO, 2018). 

No Brasil, a região Nordeste tem sido responsável por quase a totalidade 

da produção nacional (DOTE-SÁ et al., 2013; ROCHA et al., 2015). No entanto, a 

indústria   

A preparação adequada dos viveiro antes de iniciar um novo ciclo é 

fundamental para uma boa produção, o solo dos viveiros deve ser expostos ao sol 

para que ocorra a redução da matéria orgânica, a calagem para a desinfecção do 
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fundo do viveiro de algum patógeno e correção do pH no solo (VINATEA; 

MALPARTIDA; ANDREATTA, 2004). 

Em razão da escassez de informações cientificas sobre a utilização de 

Lithothamnium sp. na aquicultura, esse trabalho teve como objetivo pesquisar e 

avaliar o uso do produto Algen® da Oceana, em substituição ao uso do calcário 

dolomítico em viveiros de cultivo de Penaeus vannamei, verificando seu efeito sobre 

o solo e qualidade de água do viveiro em diferentes concentrações, verificando a sua 

eficiência e o poder de tamponamento e sua durabilidade, bem como, a influência 

sobre a comunidade planctônica. Ainda, avaliar o desempenho zootécnico dos 

camarões cultivados.    
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2  REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1 Início da carcinicultura no mundo  

 

O desenvolvimento da carcinicultura teve início no Sudeste da Ásia, mais 

especificamente na Indonésia. Através de pescadores artesanais que realizavam 

cultivos extensivos, com o uso de pequenos viveiros que possibilitavam o 

aprisionamento de pós-larvas de camarão que cresciam em condições naturais, sobre 

a influência do regime de marés, mantendo-se por séculos como atividade de 

subsistência (DEB,1998; MUANGKEOW; IKEJIMA; POWTONGSOOK, 2007). 

Posteriormente, visando a exploração comercial da carcinicultura, vários 

países asiáticos passaram a investir em pesquisas e cultivo, adaptando espécies 

nativas como o Macrobrachium spp. ao cultivo semi-intensivo para fins comerciais, 

devido ao seu potencial econômico (AHMED; DEMAINE; MUIR et al., 2008). 

Segundo Abreu et al. (2011), na década de 70 a produção de camarão 

iniciou a sua expansão, porém somente em 1980 quando ocorreu o avanço 

tecnológico com o desenvolvimento de técnicas de larvicultura e fabricação a 

carcinicultura consolidou o seu crescimento (SHANG; LEUNG; LING,1998).   

Com o passar do tempo as fazendas de produção de camarão começaram 

a enfrentar problemas com doenças entre elas a Síndrome da Mancha Branca 

(WSSV) em 1994, fazendo com que houvesse uma redução na produção. Para 

superar a crise e continuar atendendo a demanda do mercado consumidor, o setor 

teve que aperfeiçoar e desenvolver novas tecnologias como: o melhoramento 

genético, sistemas de tratamento de água mais eficientes, uma ração que promova 

um melhor desempenho nutricional e em biossegurança (BRIGGS et al., 2005; 

BRIGGS, 2009; ABREU, 2011). 

Em 2014, foi produzido aproximadamente 7 milhões de toneladas de 

crustáceos incluindo camarões, chegando a atender 55% da demanda do mercado 

consumidor, sendo a China o principal produtor com 4 milhões de toneladas, enquanto 

que o Brasil produziu o equivalente a 65.100 toneladas ficando na 14º posição dos 

principais produtores de crustáceos (FAO 2016).     

Ainda segundo a FAO (2018), a produção de crustáceo cultivado chegou a 

7,9 milhões de toneladas, tendo como principal espécie o Litopenaeus vannamei com 
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4,1 milhões de toneladas, equivalente a 53% de toda a produção. Sendo a única 

espécie cultivada atualmente no Brasil (ABCC, 2011). 

 

2.2 Penaeus vannamei 

 

O Penaeus vannamei destacou-se na sua produção por apresentar 

qualidades zootécnicas muito favoráveis para seu cultivo e desenvolvimento 

destacando-se o seu rápido crescimento, rusticidade, alta eficiência na conversão 

alimentar e um pacote tecnológico já estabelecido (OSTRENSKY, 2002). Além de 

apresentar uma ótima taxa de crescimento mesmo em altas densidades (até 400 

indivíduos/m²), suporta uma ampla faixa de variação de salinidade que pode ir de 0,5 

à 45ppt, não há necessita de rações com alto valor proteico (20-40%), chegando ao 

tamanho mínimo de 5-6g já possui mercado consumidor interessado em sua compra 

(COSTA, 2004; BRIGGS et al., 2005). 

 

2.3 Histórico da carcinicultura no Nordeste 

 

A produção de camarão no Nordeste teve início em Rio Grande do Norte 

nos anos 70, com a criação de o “Programa Camarão”, onde incentivava proprietários 

de salinas a investirem na produção de camarão, inicialmente com a espécie P. 

japonicus, não havendo bons resultados devidos as dificuldades para desenvolver o 

pacote tecnológico, a sua falta de adaptação as variações de salinidade no período 

chuvoso, além de os cultivos apresentarem densidades pequenas tendo uma baixa 

produção (ABCC, 2011).   

Espécies nativas como Litopenaeus Schimitti, L. subtilis, L. paulensis 

também foram estudas mostrando assim não ser possível a utilização das mesmas 

devido as suas altas exigências nutricionais por proteína. Ainda na década de 80 

espécies exóticas como o P. vannamei começaram a ser estudas, por essa já 

apresentar bons resultados de cultivos em outros países como Equador e Panamá, 

sendo importadas pós-larvas e reprodutores para teste de viabilização em laboratório, 

quando os mesmo conseguiram dominar as técnicas de reprodução e criação de pós-

larvas em metade dos anos 90, iniciou-se uma revolução na produção de camarão no 

Brasil destacando-se a região Nordeste (ABCC, 2011). 
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A produção de camarão cultivado no Brasil é crescente, em 2000 foi 

produzido algo entorno de 25.000 t, em 2002 houve um incremento de 35.000 t 

chegando a uma produção total 60.000 t, sendo o aumento do preço no mercado 

externo o motivador desse crescimento (ROCHA; RODRIGUES; AMORIM, 2003). 

No ano de 2003 a produção de camarão chegou ao volume de 90.000 t, 

porém em 2004 ocorreu uma redução, chegando a uma quantidade de 75.000 t 

(RODRIGUES, 2005).  

Essa redução na produção de camarão em 2004 começou no final do ano 

anterior, motivada por uma manobra “anti-dumping” do mercado externo, onde 

produtores de camarão americanos prejudicados pela importação do produto 

brasileiro a preços mais baratos estavam perdendo mercado, assim o mercado norte 

americano criou uma sobre taxa, tornando a importação do camarão brasileiro mais 

cara, ou fator que afetou a exportação brasileira foi a valorização do real diante do 

dólar (ABREU et al., 2011).   

Para superar a crise nas importações, a venda de camarão começou a ser 

voltada para o mercado interno, tornando assim um produto mais acessível ao 

mercado consumidor, sendo mais facilmente encontrado em restaurantes e 

supermercados (ROCHA, 2011). 

Porém a produção de camarão ainda seria impactada com o aparecimento 

de doenças em 2004, ocorrendo os primeiros casos de enfermidade a IMNV - vírus 

da mionecrose infecciosa, (PINHEIRO et al., 2007), ao final do mesmo ano outra 

doença a WSSV (Síndrome da Mancha Branca) começou a prejudicar a produção de 

camarão no sul do Brasil (SEIFFERT et al., 2005), sendo essa verificada no nordeste 

em 2012 por, Guerrelhas & Teixeira (2012). 

Rezende e Mataveli (2017), observaram que com a perda de produção 

ocasionadas pelas enfermidades os produtores tiveram que se adaptar à nova 

realidade para continuar produzindo, tomando medidas como: a redução da 

densidade de camarões nos viveiros, aquisição de pós-larvas de laboratórios 

certificados com garantia de isenção de contaminação por WSSV, melhoras nos 

manejos de cultivo, em relação profilaxia nos viveiros e a manutenção dos parâmetros 

de qualidade da água. 
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Um dos meios utilizados para a prevenção de doenças é a manutenção e 

controle da qualidade de solo e água adequadas para o cultivo, através de práticas de 

desinfecção por calagem e cloração. A procura por novas áreas sem a incidência de 

doenças também foi uma alternativa encontrada pelos produtores, no estado do Ceará 

algumas regiões como o Jaguaribe, Russas e Itaiçaba tornaram-se polos produtores 

de camarão utilizando água oligohalina (ABCC, 2017). 

A interiorização e expansão só foi possível devido a capacidade do P. 

vannamei de se adaptar a baixa concentração de sal, sobrevivendo em condições 

mínimas de salinidade (0,5ppt) que é importante para a manutenção das 

concentrações osmóticas internas da espécies (BARBIERE-JUNIOR; OSTRENSKY-

NETO, 2002). Se tornando espécie tradicional em cultivos de baixa salinidade 

(MCGRAW et al., 2002). 

Para uma melhor resposta ao crescimento o manejo de cultivo deve ser 

levado em consideração, além de um monitoramento adequado das variáveis 

ambientais, pois esse interfere na resposta de crescimento e desenvolvimento do 

camarão (WASIELESKY JÚNIOR, 2000). 

 

2.4 A importância da qualidade de água na carcinicultura  

 

Com o avanço do cultivo de camarão para novas áreas, a utilização de 

água oligohalina se fez necessário, porém deve levar em consideração que a 

qualidade e exigências de manejo da água e solo são diferentes as que são 

encontradas nos estuários e áreas litorâneas, devendo assim ocorrer uma análise 

criteriosa dos parâmetros físicos-químicos do meio que será utilizado (DAVIS, 2002a). 

A qualidade da água em cultivo de animais aquáticos é de grande 

importância, devido a sua capacidade de influenciar o desenvolvimento da espécie 

cultivada, devendo a água de cultivo ser analisada antes do seu uso, para a verificação 

dos parâmetros e que assim seja possível o seu melhor manejo e correção se preciso 

(FONSECA, 2004). 

De acordo com Sá (2012), parâmetros como oxigênio dissolvido na água, 

o potencial hidrogeniônico (pH), salinidade, concentrações de amônia e nitrito, a 

quantidade de fósforo total e disponível, possuem efeito tanto negativos quanto 
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positivo para os organismos cultivados, dependendo assim das suas concentrações 

no meio (Quadro 1). 

 

 

 

Segundo Nunes (2002a), a água utilizada na criação de camarão apresenta 

qualidades fisíco-químicas muitas vezes melhores do que quando é captado do seu 

afluente, com tudo essa água rica em nutrientes e alimento natural poderá ser utilizada 

para um novo cultivo a partir de um sistema de recirculação. 

Para Boyd e Teichert-Coddington (1992), um dos fatores que pode 

influenciar a qualidade da água de cultivo pode ser o alimento que é fornecido em 

forma de ração, que junto com as fezes aumenta a quantidade de matéria orgânica, 

sendo importante o monitoramento da água utilizada nos viveiros durante a produção, 

Fonte: Adptada de Mohanty et al., 2017. 
 

Quadro 1 -Principais parâmetros de qualidade da água e sua importância na criação de camarão 
costeiro. 

https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S2352513417301552#bbib0150
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porém a origem da água deve ser levada em consideração devido as características 

iniciais. 

Umas das vantagens da utilização de sistemas de recirculação é uma 

menor dependência dos recursos naturais, a reutilização de uma água que já foi 

previamente tratada estando rica em alimento natural e a redução no aporte de 

doenças ou de patógenos por água captadas que podem estar previamente 

contaminadas do ambiente (NUNES, 2002a), havendo assim uma melhor gestão e 

uso sustentável deste recurso (CASTELLO et al., 2008; ALENCAR; HORTA; CELINO, 

2010). 

 

2.5 A calagem na carcinicultura 

 

A calagem, prática convencional empregada na agricultura também é 

bastante utilizada na carcinicultura com o mesmo intuito, corrigir o solo. Essa prática 

consiste na aplicação de cálcio e magnésio ao solo com objetivo de corrigir a acidez 

do mesmo, como a água tende a apresentar as mesmas características do solo é 

corrigida também a acidez da água (QUEIROZ; BOEIRA, 2006). 

A neutralização dos ácidos e bases disponibiliza para a água macro e 

micronutrientes que estavam estabilizados no meio, além de acelerar a mineralização 

da matéria orgânica. A reação caústica, elimina a maioria dos micro-organismos, 

especialmente os patogênicos. No entanto, a calagem excessiva pode provocar a 

diminuição da disponibilidade de nutrientes fundamentais ao desenvolvimento do 

fitoplâncton (microalgas) como é o caso da precipitação do fósforo como fosfato de 

cálcio (BOYD, 1995). 

A calagem do solo pode ser realizada com cal virgem, calcário calcítico e 

calcário dolomítico (CaMgCO3) e as quantidades aplicadas depende do resultado do 

mapeamento do pH do solo. A análise do pH é realizada de forma direta com auxílio 

de um peagâmetro de solo. O mapeamento é feito em ziguezague por toda a extensão 

do viveiro sendo a distância entre amostras de 20 m (VINATEA; MALPARTIDA; 

ANDREATTA, 2004). 

Esse processo implica diretamente na alteração da alcalinidade total da 

água quando o viveiro estiver abastecido, sendo está definida como o somatório das 

bases tituláveis, sobretudo os carbonatos e bicarbonatos, aumentando o poder 
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tampão d’água, o que resultada na capacidade da água em resistir a alterações do 

pH, que é elevado no decorrer do dia com a atividade fitoplanctônica a fotossíntese e 

reduzido a noite com a respiração dos animais e do planctôn (BARBIERE-JUNIOR; 

OSTRENSKY-NETO, 2002).  

Esse parâmetro indica a quantidade de íons na água que reagem para 

neutralizar os íons hidrogênios, por tanto, pode-se dizer que a alcalinidade mede a 

capacidade da água em neutralizar os ácidos, servindo assim para expressar a 

capacidade de tamponamento da água (BOYD, 1995).  

Usualmente, as substâncias mais comuns encontradas em águas 

causadoras de alcalinidade são os carbonatos (CO3
-2), bicarbonatos (HCO3

-) e 

hidróxidos (OH-). A alcalinidade total da água é derivada principalmente da dissolução 

do calcário dos solos, de modo que a concentração da alcalinidade total é determinada 

principalmente pelas características do solo (QUEIROZ; BOEIRA, 2006). 

 Ainda de acordo com Queiroz e Boeira (2006), o clima também é um fator 

que pode influenciar na alcalinidade, como por exemplo, os viveiros localizados em 

regiões áridas possuem solos com maior alcalinidade total do que viveiros localizados 

em regiões úmidas. 

Em viveiros de aquicultura, a calagem visa maximizar a produtividade e 

melhorar a sustentabilidade ambiental, e tem como objetivos neutralizar a camada 

superficial de sedimentos do fundo dos viveiros e aumentar a alcalinidade total e a 

dureza total da água. A acidez do solo dos viveiros deve ser corrigida até atingir 

valores entre 7,0 e 8,0 e as concentrações da alcalinidade total e dureza total da água 

devem ser elevadas acima de 20 mg/L (BOYD; TUCKER, 1998). 

Nos ecossistemas aquáticos, a produtividade primária é fortemente 

influenciada pela alcalinidade, pois atua em processos químicos e fisiológicos. 

Processos de calagem melhoram a qualidade da água dos viveiros levando a 

mudanças da alcalinidade e concentração de cálcio na água, promovendo alteração 

na comunidade biótica (ROJAS et al., 2004).  

Quando nas fases iniciais do seu ciclo de vida, os crustáceos e peixes se 

alimentam principalmente do alimento natural que é constituído pelo plâncton, 

representado basicamente pelo fitoplâncton (microalgas) e zooplâncton (rotíferos, 

copépodos, cladóceros) (FERREIRA, 2009). A disponibilidade desses organismos em 

viveiros pode levar a um maior desempenho das larvas, maximizando a produção no 
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cultivo. Em cultivos extensivos e semi-intensivos de camarões as microalgas 

sobretudo as do gênero Diatomaceas são fundamentais para uma boa nutrição dos 

animais. 

Sipaúba e Rocha (2001), ressaltam a importância do plâncton para a 

aquicultura, salientando que estes organismos constituem a maior parte do alimento 

de muitas espécies cultivadas. Além de sua contribuição na alimentação, o plâncton 

é de vital importância para os ecossistemas aquáticos, por serem a base da cadeia 

alimentar e por responderem rapidamente as alterações físicas e químicas; logo 

mudanças em sua composição poderá acarretar grandes modificações em toda 

cadeia trófica (VALIELA et al., 1997). 

 

2.6 Lithothamnium sp. (Algen® Oceana) 

 

A Lithothamnium sp. (Figura 1) é uma alga que pertence família 

Coralineacea, do grupo das rodofíceas ou vermelhas, apresenta aspecto calcário, 

absorvendo do ambiente principalmente carbonato de cálcio e o magnésio (MELO et 

al., 2006). São extraídas do ambiente marinho podendo ser utilizados vários métodos 

manuais ou mecânicos, após a extração ocorre o processo de lavagem, secagem e 

moagem para a obtenção do pó, não passando por nenhum processo químico. 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1 - Alga marinha Lithothamnium sp. 

Fonte: Algen® Oceana 
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Segundo Dias (2000), o Lithothamnium sp. é composto principalmente por 

carbonato de cálcio, além de mais de 20 micronutrientes como, magnésio, níquel, 

boro, zinco, cobre, ferro, molibdênio, estrôncio e selênio. 

Esse composto vem sendo utilizado a mais de 200 anos na agricultura 

como fertilizante e para a suplementação da nutrição animal, possuindo esse um 

grande potencial de expansão para as diversas áreas como a aquicultura, (MELO et 

al., 2006). Esse calcário produzido pela extração do Lithothamnium sp. pode ser 

denominado de calcário biogênico ou biodentrítico marinho, devido a sua alta 

concentração de carbonato de cálcio e utilizado para correção e fertilização do solo 

na agricultura, assim poderia ser uma boa alternativa no controle de pH em viveiro, 

além de cultivos de camarões (GOETZ, 2008; COSTA NETO et al., 2010). 

No litoral maranhense, os depósitos de algas calcificadas do grupo Algen® 

Oceana estão localizados Tutóia/MA, equivalente a uma área de 11.000 hectares, em 

uma profundidade que varia entre 18 a 30 metros. Sua extração é realizada por 

dragagem, durante o seu processamento não é utilizado nenhum aditivo químico, 

assim mantendo os parâmetros físicos-químicos, biológicos e nutricional, sendo 

considerado um produto de qualidade e orgânico, mantendo a sua capacidade de 

absorção que é uma de suas características (LOPEZ-BENITO, 1963), (Tabela 1). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Embora o Brasil apresente uma produção expressiva de camarão, 

trabalhos que tratem da utilização Lithothamnium sp. na aquicultura são escassos, 

existindo, assim, uma carência de informações científicas sobre o assunto. Com isso, 

faz-se necessárias pesquisas relacionadas a alcalinidade que utilizem o produto 

Algen® Oceana como substituto aos produtos utilizados normalmente no processo 

tradicional de calagem, bastante conhecido no setor aquícola.  

Fonte: Algen® Oceana 

Tabela 1- Principais componentes do Algen® Oceana. 
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3 OBJETIVO DA PESQUISA 

 

3.2 Objetivo geral  

 

Em razão da escassez de informações cientificas sobre a utilização de 

Lithothamnium sp na aquicultura, esse trabalho teve como objetivo pesquisar e avaliar 

o uso do produto Algen® da Oceana, em substituição do calcário dolomítico em 

viveiros de cultivo de Penaeus vannamei. 

 

3.2 Objetivos específicos 

 

Verificar o efeito de calagem de Algen® em concentrações diferentes. 

Comparar a eficiência e o poder de tamponamento de Algen® em 

diferentes concentrações com o calcário dolomítico na água e no solo dos viveiros. 

Avaliar o desempenho zootécnico em viveiros comerciais, usando Algen® 

e calcário dolomítico. 

Verificar a durabilidade do poder de tamponamento do Algen® em relação 

ao calcário dolomítico na água e no solo dos viveiros. 

Observar a influência do produto sobre a comunidade planctônica. 
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4 MATERIAL E MÉTODOS 

 

4.1 Local do experimento 

 

O presente experimento foi desenvolvido na Fazenda Monólitos 

Aquicultura, localizada no município de Banabuiú-CE, sendo essa escolhida por suas 

características e peculiaridades, como tipo de solo argilo-arenoso, água e por utilizar 

sistema de recirculação de água. 

 

4.2 Preparação e povoamento dos viveiros 

 

Para a realização do trabalho foram utilizados 3 viveiros durante 2 de 

produção ciclos, cada um possuindo aproximadamente de 1 hectare com uma 

profundidade de 1,20m, com um volume total de 12.000m³ d’água. 

A preparação dos viveiros ocorreu após a secagem e exposição ao sol por 

alguns dias, para que houvesse a total secagem das áreas úmidas. Os produtos foram 

distribuídos nos viveiros da seguinte forma: no primeiro viveiro foram utilizados 1000 

kg calcário dolomítico, no segundo 250 kg de Algen® e no terceiro 500 kg. Para uma 

maior desinfecção as áreas úmidas estas foram tratas com cloro ativo nas áreas 

próximas a bandejas de alimentação.  

Com intuito de facilitar a incorporação dos produtos ao solo, foi utilizado um 

pequeno arado motorizado em toda a região do viveiro.   

O abastecimento dos viveiros ocorreu após a aplicações dos produtos e 

coletas das amostras, a água de cultivo é oriunda de poços, sendo essa caracterizada 

como água oligohalina, com salinidade de 0,05 ppt, a fazenda também conta um 

sistema de recirculação de água e com bacia de sedimentação. 

Para o incremento do alimento natural nos viveiros é utilizado um preparo 

de cuim de arroz com probiótico. Inicialmente ocorre a ativação do probiótico em 75 L 

de água com aeração constante em caixas d’água de 1000 L por 18 a 20 horas. Após 

ativado é diluído em 875 L de água, junto com cuim de arroz e bicarbonato de sódio 

(Tabela 2), após 24 horas de fermentação ocorre a aplicação nos viveiros em doses 

de 500 L por 3 dias consecutivos. Doses de manutenção são aplicadas semanalmente 

o equivalente a 500 L. 



24 
 

 

 

 

 

Após preparação dos viveiros os mesmos foram povoados com pós-larvas 

(PL’s) oriundas de um laboratório de larvicultura a uma salinidade de 2 ppt, e as 

mesmas foram aclimatadas na fazenda antes do povoamento. A densidade inicial foi 

de 70 ind/m². 

 

4.3 Amostragens 

 

4.3.1 Preparação das amostras e coleta de solo e água  

 

Para as análises de solo (Figura. 1) foram coletadas pequenas porções do 

substrato do viveiro em diversos pontos e homogeneizadas em sacos plásticos, 

formando assim uma amostra que foram encaminhada para laboratório, repetindo 

esse procedimentos em para cada viveiro, as coletas foram realizadas antes da 

aplicação dos produtos, 48h após aplicação e ao final do cultivo. Os parâmetros 

analisados do solo foram: pH, condutividade elétrica, cálcio, magnésio, potássio, 

sódio, alumínio, carbono, nitrogênio e fósforo.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: A autora. 

Fonte: A autora. 

Figura 2 - Fluxograma da coleta do solo. Coletas antes da aplicação do produto, 48h após aplicação 
e ao final do cultivo. 

Tabela 2 - Composição fertilizante. 
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Fonte: A autora. 

 

Figura 3 - Fluxograma da coleta das amostras de água, na comporta de drenagem. Coletas antes da 
povoamento do viveiro pelas pós larvas, 45 dias de cultivo e ao final do cultivo. 

. 

Amostras de águas (Figura 3) foram coletadas em diversos momentos do 

cultivo, próximo a comporta de drenagem, o ponto foi escolhido devido o tempo de 

residência da água para que essa fosse melhor avaliada, as coletas se dividiram em: 

antes do povoamento, com 45 dias e no momento da despesca. 

 

 

 

 

 

 

 

 

   

 

As amostras coletadas foram encaminhadas para análise laboratorial os 

parâmetros obtidos foram: pH, salinidade, oxigênio dissolvido, alcalinidade total, 

cálcio, magnésio, dureza total, sulfato, nitrato, nitrito, nitrogênio, amônia, sílica, 

turbidez, ferro total, fósforo total, fosfato, sulfeto total e cor aparente, previamente 

fixadas em campo. 

Para a análise qualitativa do plâncton foram utilizadas redes de coleta de 

20 e 60 µm de abertura de malha, onde 60 L de água foram filtrado, obtendo assim 

amostras de volume aproximado de 200 mL sendo estas fixada com formalina 4% 

tamponada com tetraborato de sódio (100 mL) e armazenadas em recipientes de 

polietileno.  

Já as amostras do quantitativo foram coletas sem auxílio de rede e fixadas 

em lugol acético (5mL), sendo estas acondicionadas em vidros na cor âmbar com 

volume de 1000 mL. 

Após coleta em campo foram encaminhadas para análise em laboratório, a 

metodologia utilizada para amostragem e análise físico-quimica da água e do plâncton 

está de acordo com o descrito com o “Standard methods for the examination of water 

and wastewater” (APHA, 2005).  
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4.3.2 Amostragem dos camarões para avaliação do desempenho zootécnico  

 

Para acompanhar o desenvolvimento dos camarões eram capturados 300 

individuos de cada viveiro, sendo feita a biometria por pesagem. Após cada 

amostragem, a quantidade de ração para crescimento fornecida era ajustada para o 

peso médio e biomassa de cada viveiro. 

Após atingir tamanho e peso adequados para a venda que ocorreu entre 

90 a 100 dias de cultivos os viveiros foram despescados, onde sendo calculado: 

1. Taxas de sobrevivência (%); 

2. Peso final (g); 

3. Ganho de peso corporal dia (GPD, g/dia): (GPD = (peso final – peso 

inicial/dias) x 100, %/dia)  

4. Ganho de peso corporal semanaL (GPS, g/semana): (GPS = (peso final 

– peso inicial/dias) / dia) x 7); 

5. Taxa de crescimento específico (TCE = (peso final – peso inicial/dias) x 

100, %/dia); 

6. Produtividade (kg/hectare); 

7. Fator conversão alimentar (FCA, ração consumida/biomassa líquida) 

para cada viveiro e tratamento. 

 

4.4 Análise estatística 

 

Os dados foram analisados por meio de análise de variância (ANOVA), 

seguido pelo teste de t de Tukey caso houver diferença significativa entre os 

tratamentos. Um nível de probabilidade de α=0,05 foi considerado estatisticamente 

significativo. Os valores foram expressos em médias ± DP (Desvio Padrão). 
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5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

5.1 Análises e resultados – Para amostras de água e solo 

 

5.1.1 Parâmetros de qualidade do solo 

 

Na tabela.1 verifica-se a média com desvios padrão do parâmetro pH 

durante o experimento, para a variação do pH antes, 48 horas após a preparação dos 

viveiros e ao final dos cultivos: com calcário dolomítico, 250 e 500 kg de Algen para 

cada viveiro.  

 

Tabela 3 - Resultados do parâmetro do pH, antes da aplicação dos produtos, 48h após aplicação e ao 
fim do cultivo, apresentado em (media ± desvio padrão, durante os dois ciclos). 

 

Após o preparo e aplicação dos produtos no solo dos viveiros, observou-se 

que os tratados com calcário dolomítico e com 500 kg de Algen teve um aumento do 

pH, ficando esse em concentrações adequadas (BODY; TUCKER, 1998). Após o 

abastecimento dos viveiros o pH na água estava em concentrações desejáveis para 

o cultivo. Não foi verificado diferença estatística entre os tratamentos (p>0,5). 

O cálcio, magnésio, potássio, alumínio, carbono, nitrogênio e fósforo 

estavam em concentração adequadas (BODY; TUCKER,1998). 
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5.1.2 Parâmetros de qualidade de água 

 

O resultado das análises de água estão apresentados com os valores das 

médias com os desvios padrões realizados durante o experimento (Tabela 2), o 

primeiro ciclo ocorreu em de novembro de 2017 a março de 2018, o segundo ciclo de 

abril a julho de 2018, os dois com 99 dias de cultivo, não houve diferença estatística 

(p˃0,05) entre as amostras de diferentes tratamentos e ciclos. 

As concentrações de oxigênio dissolvido (OD) durante os ciclos de 

produção permaneceram dentro da faixa ótima de produção entre 5 e 10 mg/L O2 

(BOYD; TUCKER, 1998; ALVES; MELLO, 2007, SLA, 2009), na fazenda há um 

monitoramento diário dos níveis do oxigênio na água dos viveiros para evitar 

concentrações de OD menores que 5mg/L, quando verificado a baixa concentração 

do oxigênio durante o dia os aeradores dos viveiros eram acionados, durante o 

período noturno os aeradores permanecem ligados até amanhã do dia seguinte. 

Durante os dois ciclos de produção o valor médio do pH na água dos 

viveiros variou entre 7,55 ± 0,28 e 8,16 ± 0,09 os resultados para o pH não apresentou 

diferenças estatística entre os viveiros e tratamentos (p˃0,05).  

Os valores obtidos para o pH durante experimento, encontram-se dentro 

da faixa ótima para a criação de camarão, valor esse entre 6 e 9 (BOYD; TUCKER, 

1998; WYK et al., 1999; SLA, 2009). 

A concentração do nitrogênio amoniacal total (NAT) e amônia durante todo 

o experimento permaneceu em níveis baixos, menores que 1,8 mg/L N-NH3,4 e 0,14 

mg/LNH3, em algumas amostras a sua concentração estava menor que 0,1 mg/L não 

sendo possível a detecção, devido a concentração desses compostos está abaixo do 

nível de detecção das análises laboratoriais. A reduzida concentração desses 

compostos está relacionada com à alta taxa de aeração mecânica e ao índice do pH 

ser relativamente alto, que favorece a dispersão do NAT e amônia por difusão para o 

ar (GROSS; BOYD; SEO, 1999, WEILER, 1979). 

O nitrito e nitrato foram menores que 0,1 mg/L N-NO3, não sendo possível 

a quantificação, devido a concentração desses compostos está abaixo do nível de 

detecção das análises laboratoriais. Para o cultivo de camarão a concentração desses 

compostos, são de valores menores que 1,0 mg/L N-NO3 para nitrito e 10 mg/L N-NO3
- 

para nitrato (ABCC, 2004; NUNES, 2002; ALVES; MELLO, 2007).  
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Os valores de fósforo total entre os cultivos chegou ao máximo de 0,32 

mg/L P, estando dentro do limite normal para a produção, que deve variar entre 0,30 

e 0,50 mg/L (BRASIL, 2005). A baixa concentração de fósforo se dá pela absorção 

desse nutriente pelo fitoplâncton e através da sua sedimentação para o fundo do 

viveiro junto com partículas de solo que estão suspensas na água (BOYD, 2000). Com 

isso levou a uma baixa concentração de fosfato (P-PO4
-3) tendo como resultados nas 

análises valores inferiores a 0,01 mg/L, estando dentro dos padrões exigidos para o 

cultivo que é de 0,1 a 0,3 mg/L (BOYD, 1998). 

As concentrações de ferro na água do viveiro foram maiores do que as 

indicadas para o cultivo de camarão que é de concentrações menores de 0,5 mg/L Fe 

(SÁ, 2012), os valores encontrados foram de 0,7 a 3,6 mg/L Fe, isso se deve ao fato 

de água do abastecimento ser captada de poço onde possuem uma grande 

concentração desse nutriente. Para que ocorra uma redução na concentração de ferro 

na água, alguns procedimentos são feitos; após a captação da água essa permanece 

durante um tempo no canal de abastecimento para que ocorra a decantação dos 

sólidos em suspenção, podendo em seguida ser utilizada para o abastecimento dos 

viveiros, além da utilização da aeração mecânica que auxilias na oxidação das 

partículas de ferro, havendo assim a formação de ferro insolúvel que irá para o fundo 

dos viveiros (SÁ, 2012). 

Durante a produção observou-se que a turbidez apresentou valores 

maiores do que o desejável para a produção que é de entre 25 a 50 UNT (BOYD; 

TUCKER, 1998) variando entre 47 e acima de 500 UNT, quando observado valores 

muito alto para turbidez e cor aparente, trocas parciais de água para a redução desses 

valores foram realizadas, apesar dos altos valores para esses parâmetros não foi 

observado influências deles na produção. 

A alcalinidade observada após o abastecimento dos viveiros variou entre 

129,3 a 117,2 mg/L CaCO3 no primeiro ciclo, inicialmente o viveiro que apresentou 

maior alcalinidade foi o preparado com calcário dolomítico, porém ao logo do ciclo de 

produção o viveiro preparado com 250 kg do produto Algen apresentou aumento na 

sua concentração, chegando a uma alcalinidade de 224,2 mg/L CaCO3 depois de 45 

dias de cultivo.  
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Tabela 4 - Qualidade de água no cultivo de Penaeus vannamei durante dois ciclos de produção em viveiros 
de 1 ha. Com aplicação de calcário dolomítico e Algen, apresentados em (média ± desvio padrão). 
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No segundo ciclo de produção os valores de alcalinidade variaram entre 

50,5 e 111,1 mg/L CaCO3, durante a maior parte do cultivo no segundo período, os 

valores de alcalinidade estavam a dentro do desejável para o cultivo de camarão que 

é maior do que 75 mg/L CaCO3 (BOYD, 2002), essa redução nos valores da 

alcalinidade pode ter ocorrido devido a chuvas na região, que ocorreu durante o ciclo 

de produção de foi de 414,00 mm no período de abril a julho de 2018, enquanto que 

no primeiro ciclo foi só de 169,90 mm de janeiro a março de 2018. Valores altos de 

alcalinidade são desejáveis no cultivo devido ao poder tampão na variação diária dos 

valores do pH, na fixação do ferro solúvel e fundamental na ecdise (muda), para um 

bom desenvolvimento e crescimento do camarão (BOYD, 2002). 

Os valores de cálcio variaram entre 54,4 e 90,9 mg/L Ca+2 durante os dois 

ciclos de produção ficando a baixo de concentrações desejáveis na água que são de 

valores maior que 100 mg/L Ca+2 (WYK et al., 1999; NUNES, 2002). As concentrações 

de magnésio variaram entre 40,3 e 105,6 mg/L Mg+2 durante o experimento, em alguns 

momento essa concentração do nutriente estava um pouco abaixo do que é 

recomendado para o cultivo que é de valores maiores que 50 mg/L Mg+2 (NUNES, 

2002), porém a deficiência desses nutrientes na água eram compensadas na 

alimentação com ração comercial, devido à  importância em processos metabolitos do 

camarão, o cálcio na formação do processo de ecdise, na osmorregulação e outras 

funções vitais no camarão (ZWEIG et al., 1999) e o magnésio na metabolização de 

lipídeos, proteínas, carboidratos e em diversas reações enzimáticas e metabólicas 

(DAVIS; LAWRENCE, 1997). 

A dureza na água está relacionada a quantidade de cálcio e magnésio 

combinada com carbonatos disponível na água (SIPAÚBA-TAVARES, 1995), durante 

o experimento a concentração da dureza total permaneceu dentro dos níveis 

recomendados, maior que 150 mg/L CaCo3 para todos os viveiros. 

No meio aquático, a sílica é um importante nutriente, sendo utilizado pela 

diatomáceas na formação das carapaças (ESTEVES, 2011). A concentração ideal 

deve ser superior a 1,0 mg/L SiO2 (BOYD, 1998; NUNES, 2002; ALVES; MELLO, 

2007).  

 

 



32 
 

 

5.2 Avaliação do plâncton 

 

5.2.1 Fitoplâncton  

 

De acordo com as análises quali-quantitativa total do fitoplâncton, 

observou-se que o grupo de microalga que colaborou com uma maior densidade 

(Figura 2) durante os cultivos pertence ao grupo das Cyanophyta com um percentual 

de 97,2% das espécies encontradas, seguida por Bacillariopyta 1,4%, Chlorophyta 

1,3% enquanto que as Euglenophyta, Cryptophyta e Dinophyta representam entorno 

de 0,1%. Alonso-Rodriguez e Paez-Osuna (2003) verificaram que as Cyanophyta 

foram mais abundante em estudo realizado no México. Trabalhos de Sevrin (1990) e 

Fonseca (2006), corroboram com os resultados do presente estudo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Quanto a diversidade total de organismos (Gráfico 2), a maior contribuição 

de espécies foi pertencente as Chlorophyta com 40,5%, seguida das Cyanophyta 

38,1%, Bacillariopyta 9,5%, os grupos Euglenophyta, Cryptophyta e Dinophyta com 

11,9%. A microalgas pertencentes as Chlorophyta são mais representativas em águas 

CYANOPHYTA
97,2%

CHLOROPHYTA
1,3%

BACILLARIOPHYTA 1,4%

CRYPTOPHYTA
EUGLENOPHYTA

0,1%

DENSIDADE

CYANOPHYTA CHLOROPHYTA BACILLARIOPHYTA

EUGLENOPHYTA DINOPHYTA CRYPTOPHYTA

Figura 4 - Percentual da densidade do fitoplâncton cada divisão identificado nos cultivos. 

Fonte: A autora. 
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doce (HOEK et al., 1995), porém a água utilizada na fazenda é de baixa salinidade, 

assim sendo possível esse resultado devido alguns gêneros ter a capacidade de 

suportar certa salinidade (GOMEZ-AGUIRRE; MARTINEZ-CORDOVA, 1998). Não foi 

observado diferença estatística para os resultados do fitoplâncton (p>5) entre ciclos e 

tratamento dos viveiros 

 

 

 

Com a análise do fitoplâncton foi possível identificar a diversidade de 

microalgas que pode ser utilizado pelo camarão como alimento natural. Apesar da 

densidade de cyanophyta está em maior concentração, não foi observado efeito 

negativo durante os cultivos. O fitoplâncton tem alto valor nutricional, sendo essa 

fontes de proteínas, lipídios, carboidratos e vitaminas, além de possuir elementos 

traços que são importantes tanto para a alimentação do zooplâncton quanto para o 

camarão (BARBIERI; OSTRENSKY, 2002). Corroborando com Sipaúba-Tavares e 

Rocha (2001), onde ressaltam a importância do plâncton para a aquicultura, 

salientando que estes organismos constituem a maior parte do alimento de muitas 

espécies cultivadas.  

CYANOPHYTA
38,1%

CHLOROPHYTA
40,5%

BACILLARIOPHYTA
9,5%

EUGLENOPHYTA
7,1%

DINOPHYTA
2,4%

CRYPTOPHYTA
2,4%

DIVERSIDADE

CYANOPHYTA CHLOROPHYTA BACILLARIOPHYTA

EUGLENOPHYTA DINOPHYTA CRYPTOPHYTA

Figura 5 - Percentual da diversidade do fitoplâncton cada divisão identificado nos cultivos. 

Fonte: A autora. 
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  Tabela 5 - Ocorrência dos táxons de fitoplâncton por tratamentos nos dois ciclos. 
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ROTIFERA
78,4%

CRUSTACEA 18,8%

PROTOZOA
2,8%

DENSIDADE

ROTIFERA CRUSTACEA PROTOZOA

Figura 6 - Percentual da densidade do zooplâncton cada divisão identificado nos cultivos. 

Fonte: A autora. 

 5.2.2 Zooplâncton 

 

Nas análises quali-quantitativa do zooplâncton o grupo com maior 

representatividade nas amostras pertence ao Rotífera, estando presente em 78,4 % 

das amostras, acompanhado Crustácea 18,8% e Protozoa com 2,8% (Gráfico 3). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Dos 14 zooplâncton identificados a nível de gênero ou de espécie 6 o 

equivalente a 42,9% pertenciam ao grupo Rotífera, 5 do Protozoa 35,7%, e 3 

Crustácea 21,4% (Gráfico 4).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ROTIFERA
42,9%

CRUSTACEA
21,4%

PROTOZOA
35,7%

DIVERSIDADE

ROTIFERA CRUSTACEA PROTOZOA

Figura 7 - Percentual da diversidade do zooplâncton cada divisão identificado nos cultivos. 

Fonte: A autora. 
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 Tabela 6 - Densidade média do zooplâncton nos dois ciclos de produção. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A densidade média do zooplâncton nos cultivos (Tabela 6) apresentou-se 

mais elevada antes do povoamento dos viveiros com as PL’s, sendo possível verificar 

que as água de abastecimento dos viveiros é rica em zooplâncton, estando de acordo 

com o indicado para o cultivo de camarão Nunes (2001). Apesar da alta densidade 

verificado no inicios dos cultivos não houve diferença estatística (p>5), nas densidade 

de zooplâncton entre os cultivos e o tratamento. 

A tabela 7 mostra os táxons identificados durante o cultivos. 

 

 

  

 

 

Tabela 7 - Ocorrência dos táxons de zooplâncton por tratamentos nos dois ciclos. 
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5.3 Desempenho zootécnicos 

 

A sobrevivência estimada para os cultivos variou de 63,3 a 67,8 %, Nunes 

(2001), em trabalhos de acompanhamento na produção de camarão observou que 

uma sobrevivência acima de 60% é normal em cultivos comerciais, essa perda 

normalmente ocorre nas fases iniciais de cultivo, devido ao estresse inicial. Obtendo 

um melhor sobrevivência em relação ao estudo de Spanghero et al. (2008), que foi de 

44,83%.   

 

 

Quanto ao desempenho zooténico, não houve diferença significante (p>0,05), 

dos camarões cultivados tanto com Lithothamnium sp. e calcário dolomítico (Tabela 

8).  

A taxa de conversão alimentar está de acordo com outros trabalhos. Rosa et 

al. (2001); Hurtado et al. (2006) observou que camarão cultivados em águas de baixa 

salinidade consome mais alimento para compensar perdas energéticas com a 

regulação osmótica.  

A produtividade média despescada dos viveiros foi de 5,03 kg/m3/ciclo, está 

acima da produtividade média nacional. Nunes, Madrid e Andrade (2011), que 

verificou que a média nacional de produção é entorno de 4,32 kg/m3/ano.  O trabalho 

realizado por Tenório et al. (2015) a produção variou entre 3,31 e 4,39 kg/m3/ano. 

 
Tabela 8 - Dados de produção do cultivo do P. vannamei. 



38 
 

 

Os resultados para ganho de peso foram semelhantes ao estudos realizados 

por Rocha e Maia (1998) em densidade menores e com Guerrelhas et al. (2011) em 

densidades maiores (Figura 8), houve diferença estatística no peso do camarão 

durante todos os ciclos. 

No entanto é possível observar que os viveiros tratados com Algen apresentou 

maior peso final em relação tratamento com calcário dolomítico, o tratado com 500 kg 

de Algen obteve o peso final médio de 11,7g entorno de 10,3% a mais de ganho de 

peso. 

 

 

 

Figura 8 - Gráfico de ganho de peso por viveiro. 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Os resultados encontrados neste estudo de avaliação do Algen® da 

Oceana, demostra que este produto pode ser um possível substituto a utilização de 

calcário dolomítico para calagem em viveiros de camarão.  

No decorrer da pesquisa o Algen®, apresentou resultados semelhantes em 

relação ao viveiro tratado com calcário dolomítico, tanto no aspecto de qualidade da 

água como no desempenho zootécnico do camarão. 

Salienta-se que das duas concentrações de Algen®, que foram testadas, 

os melhores resultados foram obtidos na concentração de 500 kg/ha. 

Sugere-se que novos estudos sejam realizados para se verificar a eficiência 

do Algen® como um substituto do calcário dolomítico na calagem dos viveiros de 

cultivo de camarão. 
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